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INTRODUÇÃO: A morte encefálica (ME) caracteriza-se pela perda total e 

irreversível das funções do encéfalo e do tronco encefálico, embora os 

batimentos cardíacos e a pressão arterial possam ser mantidos de forma 

artificial e temporária. No contexto do processo doação-transplante, evidencia-

se o processo de trabalho da enfermagem, responsável pela assistência direta 

ao potencial doador e ao receptor do transplante. OBJETIVOS: Analisar, a 

partir da literatura, o processo de trabalho da enfermagem frente ao potencial 

doador em morte encefálica. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada nas bases de dados SciELO e LILACS, 

utilizando os descritores “Morte encefálica”, “Doação-transplante”, “Processo de 

Enfermagem”, combinados pelo operador AND. Foram incluídos artigos 

publicados entre 2017 e 2023, disponíveis na íntegra, nos idiomas português e 

inglês. E como critério de inelegibilidade, artigos em forma de resumo e 

monografia. RESULTADOS: A literatura evidencia que o Processo de 



Enfermagem (PE) frente ao potencial doador em morte encefálica, estrutura-se 

na articulação entre gerência do cuidado e suporte ético-relacional. Desse 

modo, a adoção de protocolos assistenciais em enfermagem qualifica o 

cuidado e reduz perdas evitáveis de doadores; logo, evidencia-se a 

centralidade do enfermeiro na identificação precoce da morte encefálica, na 

manutenção fisiológica do potencial doador e na aplicação do PE por meio de 

intervenções e avaliações contínuas. CONCLUSÃO: Destarte, a enfermagem 

se configura como eixo central do processo de doação-transplante, ao 

transcender a técnica e articular saber científico, responsabilidade ética e 

profissional, reafirmando seu valor social e seu papel na transformação da 

morte em vida por meio do transplante. 
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